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There are many ways to disappear. There is no way to 
disappear. Every disappearance is at the same moment a re-
appearance elsewhere. Nothing is entirely lost in the dialectic. 
Everything changes in the dialectic. Difference is deference. She 
is different and deferent. He is Other, is not deferent. 
Arthur Kroker em Outlaw Bodies 
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Resumo 
Palavras-chave: corpo; imagem; identidade; velocidade; género; máquina; 
morte 
Em seu livro Manifesto Contrassexual, Paul Beatriz Preciado afirma a  
“ciberidentidade como nova forma de transvestismo”, onde, partindo de 
análises de teorias de Judith Butler, Michel Foucault, Jacques Derrida, entre 
outros, ela expõe ideias para a criação de uma sociedade contrassexual e em 
alguns pontos da sua tese, Preciado entende que o auge de uma total ausência 
de referência (seja ela de género ou de identidade) reside na cibertecnologia 
que despromove o corpo de apresentação1.   
Como ponto de partida, esta investigação visa argumentar a partir de 
dois pontos: o primeiro sendo a política e a imagem do corpo; o segundo, o 
estudo do impacto da velocidade sobre o corpo e toda uma dicotomia de 
género inserida num sistema heterocentrado. A imagem, um desencadeamento 
de múltiplas reproduções de corpos, transparente e cru, alterna um corpo 
passando este de pessoal a um elemento pornográfico, entregue e sujeito a 
adoração, padronizado pelos sistemas que o reproduzem. Os corpos-máquina, 
aqueles que são fábricados, multiplicados e sujeitos a contágio. O seu 
potencionamento máximo, a ausência do seu cansaço, o polimento com que é 
tratado levantam questões em redor deste tema, deixando sobretudo espaço 
para novos tratamentos de corpo, nomeadamente a ausência do mesmo.  
Levando em conta a ciberidentidade, até que ponto a ausência de um 
corpo pode ser uma nova forma de transvestimo? Num campo 
virtual/tecnológico, o fenômeno reside na ausência de um corpo carnal e, 
consequentemente, há a morte dessa matéria tangível, restando um espaço 
aberto para novas interpretações identitárias que acabam por erotizar toda a 
existência.   
Toda esta pesquisa gira em torna de experiências pessoais que 
colocaram à prova os meus recentes vinte e quatro anos de existência, bem 
como pensar um passado e repensar um futuro, outras peles, outras 
                                                          
1
 .Cf. PRECIADO, Beatriz. Manifesto Contrassexual, p.40. 
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identidades, logo não restará nada a não ser  rastros. Toda esta pesquisa 
sustentou um trabalho prático que, posteriormente, resultou numa exposição.  
 
    Abstract 
Keywords: body; image; identity; speed; gender; machine; death 
In her book «Contra-sexual Manifesto», Paul Beatriz Preciado says 
"cyberidentity as a new form of transvestism", where, starting from analysis of 
Judith Butler's theories, Michel Foucault, Jacques Derrida, among others, she 
expresses ideas for the creation of a contrasexual society and at some points of 
her tesis, Preciado believes that the peak of a total absence of reference (either 
gender or identity) lies in cybertech that demotes the body of presentation.   
As a starting point, this research seeks to argue from two points: the first 
being the policy and image of the body; the second, the study of the impact of 
speed on the body and a whole gender dichotomy inserted in a hetero-centered 
system. The image, the onset of multiple reproductions of bodies, transparent 
and raw, alternates a body switching it from personal to a pornographic 
element, delivered and subjected to worship, standardized by the systems that 
reproduce it. The machine-bodies, those who are fabricated, multiplied and 
subjected to contamination. Its maximum power, the absence of its fatigue, the 
polish in which is treated raise questions around this issue, leaving mainly 
space for new body treatments, particularly the lack of it.  
Taking into consideration the cyberidentity, to what extent the absence of 
a body can be a new form of transvestism?  In a virtual / technological field, the 
phenomenon is in the absence of a fleshly body and consequently there is the 
death of that tangible matter, leaving an open space for new identity 
interpretations that ultimately eroticize all existence.   
All of this research revolves around personal experiences that put to the 
test my latest twenty-four years of existence as well as think a past and rethink 
the future, other skins, other identities, then there remains nothing but tracks. All 
this research sustained a pratical work which posteriorly resulted in a exhibition. 
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Fico farta de mim muito cedo, 
Não falo de mim, mim como eu, 
Falo de como olham para mim. 
Uma vez pensaram que era menino: 
Piada para os meus ouvidos que entoou nos mais recônditos desejos 
carnavalescos meus. 
Não tenho problemas com isso; acho piada, 
Espero que amanha pensem que sou um lagarto, 
Eu já o sou, ninguém o viu. 
Build, Build, Build, Eat, Fuck, Die, REBORN 
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Capítulo I 
2. Eu, corpo, virtualização 
2.1. A identidade 
Estou aqui parada, enquanto escrevo e observo, ao meu redor, 
mutantes, distantes da minha existência, que acompanham-me nesta jornada, 
mas que nunca se darão conta que farão parte dela. À minha frente, há uma 
mobília que me impede de ver os corpos, então fico-me pelas cabeças, pelos 
olhares estranhos e pela empatia mútua e repentina que congela no tempo por 
segundos e depois se desvanece. Gosto disso, da estranheza das coisas, do 
movimento delas, da maneira como alguém me marca sem ter 
necessariamente de falar comigo e, se falar, marcará certamente ainda mais. 
Agora, se me tocar mágoa, sinto um certo distanciamento com a minha 
apresentação e analiso, no entanto, que ser observada parece-me sempre 
redutor, porque nunca sou eu, se me veem assim, sinto que estarei a mentir. 
Cresci numa aldeia, nasci numa cidade, fui mantida em segredo durante nove 
meses, apenas quem me carregava sabia da minha existência. E, eu, agora, 
mantenho esse espírito herdado da minha mãe. A minha construção sempre 
decorreu de uma forma, digamos, observadora. Nunca senti muito interesse 
sexual-físico por alguém até os meus 17 anos. Antes disso, andava a 
desdobrar-me em pedaços; já fui o Eduardo durante cerca de sete meses até 
deixar isso de lado e tornar-me outra coisa qualquer. Partilhei isso, pode ser 
verdade ou ficção, como disse, só eu me carrego e, desta vez, não será 
apenas por nove meses.   
Cresci bem junto dos meus avós e dos meus tios. Naquela época, anos 90, 
notei uma certa ânsia de experiência, à medida que fui ganhando idade, reparei 
que idolatrava certas pessoas que se fizeram notar pelas suas indiferenças e, 
que justamente a indiferença delas fazia a própria diferença: aquele espírito 
selvagem que colocava um ponto de interrogação na própria sociedade e, ao 
mesmo tempo, exclamava a pura essência da existência. Sempre fui uma 
pessoa muito interessada pela expressão visual, logo tudo o que me parecia 
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visualmente chamativo, fascinava-me. Eu adorava vestir-me, transvestir-me, 
confundir-me no meio de outras identidades, apropriar-me delas. Tudo naquela 
época era uma novidade, cresci a pensar que o futuro seria melhor, mais fluído, 
menos catalogado, com mais sede de experiência humana, no entanto, provou-
se um pouco o contrário à medida que fui crescendo; observo tudo bem mais 
distante, e, claro que há uma resistência, mas tenho dificuldades em encontrar 
a experiência, talvez pelo local onde vivo, poucas vezes isso me chegou. Nasci 
às vinte e uma horas do dia oito de Janeiro de mil novecentos e noventa e dois. 
Sinto que sou uma criatura que, de dia, tende a viver na pele que a prende e, à 
noite, nasço de novo, todos os dias às vinte e uma horas eu nasço de novo, 
sou outra coisa e atribuo sentido a mim na frase de Rupaul que diz: “you are 
born naked and the rest is drag”2. Começo assim a minha escrita, às vinte e 
uma horas de um dia a menos a contar com a minha partida. 
A representação da minha sapiência, reside na descoberta individual e 
como fim evolutivo colectivo na sua partilha para uma evolução de espécie. 
Desde a existência do homo sapiens e a sua descoberta do fogo e demais 
achados aos quais nos permitiram evoluir como espécie, encontramos uma 
curiosidade na exploração da natureza ao nosso redor, como meio de 
apropriação de recursos para satisfação pessoal e evolução que leva ao 
começo de uma construção: a identidade. Antes de mais, convém questionar o 
que é “identidade” e, segundo o dicionário português3, esta palavra define-se 
por “1. Qualidade de idêntico. 2. Paridade absoluta. 3. Circunstância de um 
indivíduo ser aquele que diz ser ou aquele que outrem presume que ele seja.”. 
Ou seja, esta palavra, por mais pessoal que seja, sujeita-se à submissão de 
outros, que podemos chamar de julgamento, logo a identidade, aos os meus 
olhos, reside na mesma busca que o macaco procurou: o confronto com a 
própria natureza que o habita e saber jogar com esses recursos, tornando-se 
assim um “Supermacaco”, e isso eu entendo como uma visão absolutamente 
particular da identidade.  
                                                          
2
 RUPAUL:Born Naked(feat.Clairy Browne). New York: RuCo, Inc, f.2014. Faixa 10. 
3
 Dicionário Priberam.Disponivel em: http://www.priberam.pt/dlpo/identidade. Consulta realizada 
a: 3/01/2016. 
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Identidade como um ser mental e expressivo, um corpo como veículo e 
boletim de apresentação ao mundo sujeito às segundas interpretações menos 
viáveis aos olhos colectivos.  
Estes olhos que permanentemente vigiam estão inseridos em regimes que 
ditam a disciplina, a propriedade e a forma como o corpo está sujeito a uma 
aparência física visualmente reconhecível sobre padrões identitários de género. 
Temos a tendência a definir primeiramente o que é masculino e feminino, de 
modo a distinguir comportamentos, só depois estudamos a identidade além de 
corpos em suas características biológicas; como um ser pensante. O dito 
“masculino” como alguém forte e que não chora e o dito “feminino” como 
alguém frágil e emocional, então, a partir destas duas conclusões básicas, 
começamos a traçar um plano identitário. Por consequência, são atribuídas 
categorias e se és enquadrado num padrão organizado e visualmente 
“coerente”, fazes parte de uma certa classe, caso não o sejas, sujeitas-te a 
individualização e isolamento e, dentro desta classe tida por abjeta, surgem as 
revoltas e os movimentos sociais. A reinvidicação de direitos, não com vista a 
integração de todos mas sobretudo aceitar todas as diferenças de modo a 
progredir no pensamento colectivo, ai poderiamos agitar sistemas. O círculo 
teria de aumentar e não de aglomerar. Posiciono-me desta maneira porque 
queremos integração, no entanto, pensamos pouco no que teriamos de abdicar 
para que façamos parte dela. Esta palavra integração, implica mais toleração 
do que propriamente aceitação o que distorce totalmente onde queremos 
chegar e o que queremos alcançar.  
Capitalism make money off us, cops patrol us, government tolerates us 
as long as we shut up. And daily we work for and pay taxes to those who 
oppress us.4 
A sociedade, nos números majoritários, tende a normalizar tudo o que está 
fora do contexto, ela expande sim, mas nunca visualmente no sentido corporal 
da questão e, quando isso acontece, vira moda, como por exemplo, temos o 
movimento punk iniciado na década de setenta, cuja característica fundadora é 
contracultura, mas que agora não passa de uma mera t-shirt dos Sex Pistols 
comprada na loja da esquina. A normalização foi alcançada para fins lucrativos 
                                                          
4
 WITTMAN, Carl. The Gay Manifesto. p.07. 
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de modo a desvanecer o pensamento de revolução que se instalava na altura 
de surgimento do movimento. O corpo é político e o campo em que ele pisa é 
minado, o processo de identidade é esquizofrênico, sujeito a reinscrição de 
corpos em caixas: da maior à menor. A normalização dos corpos como um 
processo identitário construído através de um pensamento individual e não 
politizado nunca terá lugar na sociedade, pelo menos não agora, por conta de 
todos os interesses e necessidades de normalização e unificação política. 
Este conceito debate-se com duas frentes: relação do corpo com a 
Natureza e a relação do corpo com a Tecnologia. Ambas estas duas palavras 
associadas a relação com o corpo (Natureza e Tecnologia) encontram-se 
politizadas, no entanto, uma delas ainda estará em constante evolução 
precisamente por ser da criação e sob controle da própia espécie humana, o 
que abre espaço para novos pensamentos dentro desse mesmo sistema.  
Os corpos sendo eles em termos naturais uma dualidade de sexo, estão 
sujeitos as suas funções mais básicas que serão elas a reprodução. Aliam-se a 
uma performatividade constante entre a ação.  Todo o binarismo aqui implícito, 
não tem lugar na relação corpo-tecnologia porque simplesmente o trato 
biológico inicial é rasgado e substituído por úteros artificiais, clonagem, etc.  
Este tipo de feminismo deixou escapar as duas melhores ocasiões para 
uma possivel critica das tecnologias da sexualidade. A primeira ao se 
dedicar na análise da diferença feminina, passou por cima do caráter 
construido do corpo e da identidade de gênero masculino. A segunda ao 
demonizar toda a forma de tecnologia como dispositivo a serviço da 
dominação patriarcal , esse feminismo foi incapaz de imaginar as 
tecnologias como possiveis lugares de resistência á dominação.5 
 Existe aqui uma construção útopica, alguns diriam, mas o que aqui seria 
útopia? Entrará sobretudo como uma questão Queer, aquilo que não estaria 
ainda cá, uma ânsia de algo mais, destabilização sim, no entanto, 
coerentemente descorente, uma útopia será assim concreta, com História: 
passado presente e futuro. Mas o que seria esse mesmo futuro? Não sabemos, 
é uma ideia. E as ideias assustam, sobretudo quando são um projecto que 
impulsiona todos os instintos mais espontáneos humanos, uma útopia será, 
mas certamente terá como missão principal repensar não que papel o humano 
                                                          
5
 PRECIADO, Beatriz. Manifesto Contrassexual. p.151. 
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quer desempenhar na sociedade, mas sim que impulsos sociais poderão 
despertar o interesse humano de modo a repensar todo um papel social e 
colectivo dentro dela. O presente não é suficiente, nem nunca será e ai reside a 
Queerness de toda a questão. 
Queerness as utopian formation is a formation based on a economy of 
desire and desiring. This desire is always directed at that thing that is not 
yet here, objects and moments that burn with anticipation and promise.6  
 
Há uma urgência pela exumação, retirar o corpo da cova e fazê-lo 
renascer noutro local e para isso, eu proponho a menos politizada de todas as 
opções: a virtualidade. Se ela existir, será através dos meios digitais que 
permitem continuamente fazer e desfazer a identidade, porque se trata de um 
corpo sem órgãos. Um corpo que se reinventa e transparece-o de fora para 
dentro e vice-versa. Corpo esse que se admite petrificado e em estado de 
decomposição, o que seria a alma neste estado? Um dejecto, despejado no 
mundo mas sem consequência alguma para ele, porque faz parte do mesmo. O 
mantém vivo, pertence a ele. A alma é podre, não existe sobre termos divinos é 
um organismo despojante de idealismo no entanto é de algum modo 
descartável e integrante. O corpo age sozinho, sem orgãos, age por 
consequência e impulso, ele tem forma visual mas não contém emoção directa 
ou relação com algo. Não passa de um veículo apresentavél e de reação. 
Integra, no entanto, desapega-se do que dele faz parte. 
A expulsão anal, condensa um certo numero de experiencias, entre 
outras, a do corpo que se esvazia do organismo, no sentido xamânico 
da palavra. Leve, esvaziado, é ai que intrevém a alquimia do organismo 
metamorfoseado em corpo e deveres: devir-passáro, devir-porco, devir-
leopardo, devir-deus, devir-homem, devir-mulher, devir-homossexual, 
devir-neutro, devir-anjo- a iniciação xamânica é uma viagem nos 
campos dos devires, sem separação nem mistura. 
7 
Aqui tudo o que é despojado, passaria a incorporar todo o ambiente, a ser 
assumido. Assumir sobre outras formas, mesmo que essas não sejam 
reconhecivéis. Tudo o que não tem orgão é menos racional, pensa menos na 
ferida, a imaterialidade do pensamento ganhará com isso.  
                                                          
6
 MUÑOZ, José Esteban. Cruising Utopia: The then and there of Queer Futurity, p.26. 
7
 LINS, Daniel. Antoin Artaud: O artesão do corpo sem orgãos, p.30. 
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 Trata-se de uma batalha sem feridos, a qual falo no manifesto inicial e 
materializo no trabalho prático, mais precisamente em I am Trojan.  A aura 
virtual pode ser aplicada sobre forma social como processo construtivo 
identitário, daí o facto de eu raramente utilizar meios digitais para a construção 
das obras; eu bebo na virtualidade para concebe-las, no entanto elas se 
materializam onde eu, habito. São parte constituinte do meu dejecto para o 
mundo. Há uma necessidade de transcrever uma realidade noutra que é 
paralela, no entanto as duas se cruzam em alguns pontos que adiante irei falar, 
mais precisamente no capítulo dois.  
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Visto o meu corpo,  e enquanto o faço, penso que nem tudo o que 
possuímos é o que queremos mostrar. 8 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
8
 Texto que acompanha a instalação CROSSdresser, 2015.  
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2.2. Inscrição do corpo na história segundo sistemas heterocentrados 
O corpo, como podemos verificar ao longo da história, vive sob formas 
catalogadas, sendo elas descritas como “correctas” e “erradas”. Todas as 
sociedades são sustentadas pela existência de uma maioria e de variadas 
minorias. Leis, regras, padrões são implantados do número maior para o menor 
como uma pirâmide, há o predador e a presa e com isto, quero dizer que o que 
assistimos sistemáticamente é a uma reposição social onde os “desajustados” 
são mais uma vez colocados num padrão binário. As instituições públicas e 
privadas, sendo elas psiquiátricas, médicas e jurídicas apoiadas sobre 
fundamentos heteronormativos impõem modelos anatómicos definidos como 
feminimo-masculino. A esse respeito, Paul Beatriz Preciado comenta: 
 A identidade sexual não é a expressão instintiva da verdade pré-
discursiva da carne, e sim um efeito de reinscrição das práticas de 
gênero no corpo.9 
 Numa sociedade europeia regida sobretudo por valores majoritariamente 
religiosos brancos e heterosexuais, o “contranatura”, muitas vezes invocado, 
deixa de fazer sentido, uma vez que iremos transformar um corpo que já 
contém um sexo atribuído a nascença. É interessante, contudo, verificar o 
contra-senso da questão; o termo “contranatura” passa a ser mutável e há 
excepções desde que o corpo esteja predisposto a ser colocado numa espécie 
de coerência visual-corportamental masculina ou feminina. 
Este processo de sujeição está integrado num termo intitulado de 
biopolítica, que segundo Foucault, em análise após palestra no Collège de 
France define um governo sobre um ponto de vista legal e contrololador da 
seguinte forma: 
Um Estado que comete abusos de poder na ordem econômica, e de 
maneira. geral na ordem da vida politica, viola direltos fundamentais 
que, por conseguinte, esse Estado afeta liberdades essenciais e, por 
isso mesmo, perde de certo modo seus proprios direitos. Um Estado 
não pode se exercer legitimamente se viola a liberdade dos individuos. 
Perde seus direitos… A sociedade nao tem a menor necessidade de 
obedecer a um sistema disciplinar exaustivo. Uma sociedade vai bem 
                                                          
9
 PRECIADO, Beatriz. Manifesto Contrassexual, p.29. 
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com certa taxa de ilegalidade e iria muito mal se quisesse reduzir 
indefinidamente essa taxa de ilegalidade10 
Sendo tudo isto um sistema de controlo governamental, o capitalismo, que 
caracteriza a atualidade em que vivemos, está ligado a estes conceitos, sendo 
eles construtivos e formados sobre uma base “performática”. Em Gender 
Trouble: Feminism And the Subversion of Identity, Judith Butler explica este 
fenómeno dizendo que os comportamentos são hereditários e, por 
consequência, “performáticos”, ou seja, aprendemos os modos, os gestos, 
sendo eles adequados e de acordo com o género que possuímos. Robert 
Stoller espelha bem este fenómeno e, em 1968, afirma que é "mais fácil mudar 
o sexo biológico do que o género de uma pessoa" após concluir experiências 
em meninos e meninas intersexuais que, mesmo depois de saberem que os 
seus genitais continham um desvio não catalogado, “empenhavam-se em 
manter os padrões de comportamento de acordo com os quais tinham sido 
educados”11. Tendo em conta a existência desta pirâmide, este sistema 
biopolítico e binário se rege e tenta gerir a sua vida sobre as regras 
majoritárias. Colocada a questão sobre padrões de género, será importante 
pensá-lo como um rastro, como um conjunto de estímulos que define um ser 
como uma IDENTIDADE (conjunto de caracteres próprios e exclusivos). O 
género não poderia ser pensado como um corpo, mas sim como um conjunto 
de estímulos rizomáticos que variam entre muitos campos de pensamento e 
ação. 
 Em algumas sociedades, o papel feminino e masculino patriarcal é 
desconstruído, como por exemplo, na tribo Mosuo na China12, com cerca de 
40.000 habitantes, sendo uma das maiores sociedades matriarcais, onde o 
nome “pai” e “marido” não existem, assim como o casamento que também não 
existe.  
                                                          
10
  FOUCAULT, Michel. Nascimento da Biopolitica: Curso dado no College de France (1978-
1979) p.11,p.352. 
11
 Púlpito Cristão. A Experiência catastrófica de um psicólogo com a imposição da ideologia de 
gênero. http://www.pulpitocristao.com/2016/09/a-experiencia-catastrofica-de-um.html. Consulta 
realizada a : 10/05/2016. 
12
 ABC Australia. Mosuo Women [Registo vídeo]: 1995. Disponivel em: 
https://www.journeyman.tv/film/149/mosuo-women.Consulta realizada a: 10/05/2016. 
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  Em contrapartida, há uma liberdade sexual e de escolha em relação aos 
amores e desamores de cada mulher, não havendo pressão social para saber 
os papéis de cada um(a) na árvore genealógica familiar. Esta comunidade não 
encontra necessidade em saber quem é pai ou filho de quem, porque todos 
funcionam como um só. Obviamente esta desconstrução burguesa13 pelo ponto 
de vista ocidental, encorajaria a definição de papéis sociais de género que 
estão aqui fluídos e abrem espaço para novos pensamentos tanto visuais como 
comportamentais e identitários.  
Em outras sociedades, como exemplo na Índia, existem outros dois grupos 
de pessoas, os Higrain, que são casais heterossexuais, que sexualmente 
invertem os papéis, a mulher é que penetra o homem e não o contrário. Por 
outro lado, temos os Hijras, que são homens castrados, no entanto, não existe 
uma reconstrução vaginal. Este grupo de pessoas reconhecidas como 
possuidoras de um terceiro género encontra, neste ritual, com o propósito 
inicial e histórico de servir a sua sacerdotisa. Considerados seres místicos, os 
Hijras são reconhecidos como seres que possuem poderes divinos e, 
recentemente, um destes eunucos foi eleito pela Assembleia Legislativa do 
estado de Madhya Pradesh, entre 1998 a 2003. Esta comunidade vive em 
pequenos grupos no norte do país, sendo chefiados pelo mais velho do grupo, 
apropriam-se de códigos femininos, como roupagem, maquiagem e nome. A 
Índia é um exemplo de país que, na sua história, podemos encontrar mitologias 
em relação à fluidez de sexo, deusas que se transformam em homem e vice-
versa e deuses com atributos hermafroditas, como por exemplo a deusa Shiva. 
No entanto, com o decorrer dos tempos, esta comunidade sofre com as leis 
governamentais e a discriminação social e, apesar de procuradas para 
abençoar casamentos e nascimentos, os Hijras14 não se encontram 
propriamente num lugar em que a igualdade social é existente, e por vezes, 
são forçadas a recorrerem à prostituição para sobreviverem.  
                                                          
13
 DE BEUVOIR,Simone. Em O segundo sexo: fatos e mitos. p.13, Simone explica o porquê do 
uso da palavra burguesia como estatuto social que dita as regras, referindo-se a “classe 
dirigente”. 
14
 MOK, Jefferson. LINNING, Stephanie. Hidden world of the hijras: Inside India's 4,000-year-
old transgender community where religious respect doesn't protect them from modern-day 
discrimination. Mail Online. Disponivel em: http://www.dailymail.co.uk/news/article-
2852834/Hidden-world-hijras-Inside-India-s-4-000-year-old-transgender-community-religious-
respect-doesn-t-protect-modern-day-discrimination.html. Consulta realizada a: 10/04/2016. 
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Em termos históricos e olhando mais para uma cultura ocidental, essa 
questão a que intitulamos género sofre fissuras legais e, desde a descoberta 
da existência do hermafrodita15: que faz referência ao Deus grego filho de 
Hermes e Afrodite, sendo uma figura que possui os dois órgãos sexuais, onde 
as referências femininas e masculinas se cruzam e formam um ser unicelular, 
que assistimos sistematicamente às reposições sociais. 
Na idade Clássica, esses seres intitulados hermafroditas eram 
queimados na fogueira, uma vez que se considerava um atrofio e seria um 
castigo aliado a um suposto coito com Satanás. A ideia de correção desta 
característica ainda esta associada ao período em que vivemos, apesar de a 
morte não estar em questão, assistimos a uma escolha prematura e muitas 
vezes decidida pelos pais da criança. 
Sobre bases teóricas de Foucault, existem dois grandes procedimentos 
para produzir a verdade do sexo: por um lado, temos a Índia, Japão, Roma 
antiga e sociedades arábico-muçulmanas que dotaram a si próprias de uma 
“ars erótica”: 
Na arte erótica, a verdade é extraída do próprio prazer, tomando 
como prática e recolhido como experiência; não é relativamente 
a uma lei absoluta do permitido e do proibido, não é por 
referência a um critério de utilidade.16 
Por outro lado e dentro de uma civilização ocidental, estes critérios não 
se colocam, não existe “ars erótica”. Somos, assim, os únicos que praticam 
uma “scientia sexualis”: A autoridade da tradição impera, esta prática tem como 
base central “a confissão”: 
O indivíduo autentificou-se a si próprio durante muito tempo pela 
referência de outros e a manifestação da sua ligação a outrem 
(família, obediência, proteção); depois autentificaram-no pelo 
discurso da verdade de que ele era capaz ou que era obrigado a 
proferir sobre si próprio. A confissão de verdade inscreveu-se no 
coração dos processos de individualização do poder… a 
confissão tornou-se, no Ocidente, uma das técnicas mais 
altamente valorizadas para produzir o verdadeiro.  
 
                                                          
15
 DE BEUVOIR, Simone. O segundo sexo: fatos e mitos. p.27. 
16
 . FOUCAULT, Michel. História da Sexualidade I, pág,63. 
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Na exposição intitulada por Z, Robyn Renee Hasty ao fotografar seres 
humanos que não estão enquadrados no padrão físico binário, o artista 
introduz ao público um sentido estético complexo e novo. A intersexualidade 
como uma nova abordagem corporal – sendo ela versátil e que passa por duas 
referências –, aplica-se aqui não só pela ousadia de expor o íntimo de outro, 
mas também pelo confronto de um mundo paralelo ao seu, uma vez que o 
público é confrontado com um novo padrão de beleza. 
                                                                           
17 
Atualmente, apenas três países introduziram uma ideia de género neutro 
sob forma de lei, dentre eles o Nepal, a Austrália, a Nova Zelândia e a 
Alemanha, sendo que, mais recentemente, a Inglaterra estuda a inclusão de 
um passaporte que lista como género X. Uma vez que as sociedades estão 
pouco preparadas para essa medida, os deputados colocam questões como a 
dificuldade de reconhecimento fora do seu país e apontam como "horrifying and 
irresponsible"18 o sistema de ensino, nomeadamente, a educação sexual, uma 
vez que os níveis de bullying homofóbico que está presente em escolas e se 
desenvolvem sob formas de violência é assustador (para não falar nas divisões 
de género que são notórias).  
 
                                                          
17
 Fotografias de Robyn Renne Hasty. Disponível em:  
http://robynhasty.org/index.php?/photography/z/ . Consulta realizada em: 25/09/2016. 
18
 DATHAN, Matt. Independent. Disponível em: 
http://www.independent.co.uk/news/uk/politics/gender-neutral-passports-move-a-step-closer-to-
reality-10123734.html . Consulta realizada em: 07/05/2015. 
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Na Alemanha, a Transgender Europe afirma que "é uma mudança 
lógica, mas não é uma lei tão progressista como gostaríamos que fosse".19  A  
lei muitas vezes só contempla bebés que têm diagnóstico médico de 
hermafroditismo. O direito a deixar a opção de género em branco ainda estará 
longe de ser concluído uma vez que são sistematicamente rotulados de género 
“indefinido”.  
Transgender people appear to be the only group in Europe 
subject to legally prescribed, state-enforced sterilisation Human 
Rights Commissioner. 20 
 
O exercício que irei propor, a partir desta análise inicial é pensar o 
género como um “não corpo”, aproveitando os meios, pensar o corpo através 
da sua doença e morte – que é adquirida a partir do momento em que 
nascemos –, questionar a sua obsolescência, pensar uma identidade para além 
do corpo nu. Aproveitando os novos meios disponíveis, como poderei me 
desdobrar?  “Não como homens ou mulheres, e sim como corpos falantes” 21  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
19
 KöHLER,Richard.BBC Brasil.Disponível em: 
http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2013/08/130820_alemanha_terceirosexo_dg. Consulta 
realizada em: 03/06/2015. 
20
 Trangender Europe, Legal Gender Recognition, Disponível em: http://tgeu.org/issues/legal-
gender-recognition/. Consulta realizada em:  02/12/2015. 
21
 PRECIADO,Beatriz. Manifesto Contrassexual, p.21. 
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2.3. Out-law bodies, reinscrição dos corpos  
Como refiro no manifesto que escrevo a partir do Rio de Janeiro do ano 
de dois mil e quinze, e com toda a lembrança de infância e o crescimento junto 
das minhas influências dos anos 80, seria importante relembrar todas estas 
personagens que, de uma maneira mais ativa ou passiva, exerceram um papel 
importante sobre os meus trabalhos anteriores e, mais recentemente, sobre a 
escrita desta investigação e a materialização das obras condizentes a ela.  
Com uma influência kraftwerkiana na música e com a necessidade de 
introduzir um pensamento mais mecanizado que refletia o nascimento do novo 
século, a tecnologia e a mecanização de todo um processo que, até então, 
seria mais acústico, esta banda alemã veio introduzir ao público uma éspecie 
de versão pós-apocaliptica músical, introduzindo sobretudo uma alegoria a 
velocidade contemporânea com que teriamos de acompanhar após anos 80. 
Kraftwerk, que na sua primeira aparição na TV inglesa em 1975, no programa 
BBC Tomorrow's World, tocando Autobahn cujo próprio nome assim sugere, 
alusão a construção massiva de auto estradas e massificação da construção 
pós guerra. Kraftwerk afirmam “somos robôs” e introduzem uma nova relação 
com a máquina, como um instrumento de criação. Impõem não somente um 
alter ego sobre ela, mas também, uma éspecie de não passividade sobre a 
mesma, apesar de ser um instrumento ele fará parte da criação, como uma 
extensão prostética ao trabalho humano.  
 Inspiração para outras bandas que surgiriam um pouco mais tarde, no 
movimento New Romantics, que não só reapropriam-se destes instrumentos, 
como também assumem um comportamento dinâmico, jovens e sem nada a 
perder, brincam com as suas existências, agitam certos padrões, encontram-se 
à noite, com um espírito social anarquista como até então os punks o detinham 
e sempre irão deter apesar de todas as advertências e normalização de 
movimentos que consequentemente levaram a anestesia da febre de 
conquista. A alienação juvenil que se depara com o surgimento das novas 
drogas, a sintetização de experiências, a rapidez com que o corpo se move, a 
tenacidade com que a música é produzida e a adrenalina com que tudo chega 
mais rápido e mais intenso. Por vezes funciona tudo como um vírus, ele 
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propaga-se, tem em vista o hospedeiro mas pelo caminho deixa rastro a avisar 
que por ali passou, todos estes sons sintéticos, tem como reação principal: o 
contágio, estimulam o próprio corpo a mecanizar-se tornam-se piada da sua 
própria condição de objecto. Um exemplo disso, seria um albúm em particular 
dos Cabaret Voltaire, o Red Mecca, sobre pano de fundo tinhamos o Verão de 
1981, em Inglaterra, Brixton, os protestos contra o governo de Margaret 
Thatcher, o cristianismo fundamentalista, o crescer da cultura de vigilância a 
música funde-se com o próprio caos citadino que se cria, propaga-se e impele 
ainda mais o sentimento de revolta22.  
Verifiquei com frêquencia que esta operação tão simples – fazer 
gravações e tirar fotográfias – em qualquer local que se pretende 
incomodar ou destruir e depois retransmitir as gravações e tirar 
mais fotografias, provocará acidentes, fogos, mudanças.23  
 
Nova Iorque, estou no Limelight, no dia oito nem me recordo o mês ao 
certo, sei que foi dia oito porque é precisamente nesse dia que eu faço anos. 
Seja que mês for, estou em 1984, passei agora pelas casas de banho escuras 
e estreitas de corpos apinhados dançando. Parece que levei um coice de um 
cavalo, a minha cabeça está anestesiada, Special K foi o meu cereal a pouco 
menos de duas horas. Acabo por ver a minha querida, a pintar-se ao espelho, 
sorri desdentada e diz-me: ainda não morreste? riu-me e digo lhe: agora 
mesmo acabei de renascer dos mortos.  
Sinto aquilo tudo a correr dentro de mim, inumeras camadas de 
informação passam pela minha cabeça e fazem-se notar nos meus poros. 
Tenho as vezes a mania de ficar mais tempo a pensar naquilo que posso ser 
amanhã do que propriamente naquilo que sou hoje.  
TEM UM EMPREGO, faz isto faz aquilo dizem eles. A minha cabeça 
viaja e repete: tudo o que eu queria era simplesmente divertir-me. O que seria 
                                                          
22
BBC. Synth Britannia [Registo vídeo]: 2009. Disponivel em: 
https://www.youtube.com/watch?v=TK1P93r9xes. 
23
  BURROUGHS, William. A Revolução Electrónica. p.22. 
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resposabilidade neste caso? Dever algo a alguém? Ou a mim próprio24? A 
minha responsabilidade para com o mundo já eu a faço: Vivo-o.  
Encontro Marlene Dietrich nos anos 40 e, mais recentemente nestes tais 
anos 80, um Boy George, uma “Marilyn‟ (pseudónimo de Pete Robinson), e 
uma Annie Lennox, além de outras que, através de códigos, distorcem padrões 
de identidade, confundindo-se constantemente com alter-egos concebidos, 
espelhos desta velocidade e necessidade de se desprenderem de laços 
sociais. Sobre a forma mais incorporada desses estímulos, encontro, na era 
Club Kids dos anos 90, liderada por Michael Alig, o movimento considerado 
“out-law” - que marcou Nova Iorque da era de 80 pela sua extravagância e 
ausência de limites no tratamento do corpo/comportamento e estética, 
juntamente com o uso de drogas, levou para os clubs os filhos mais 
desprotegidos pela sociedade que, sob esta forma, encontraram uma 
expressão que pudesse refletir essa geração. Movida pela sede de viver no 
limite, aqui encontramos o casamento entre o corpo como elemento expressivo 
e expansivo da música.   
Será importante referir-me ao albúm dos 
Depeche Mode, Construction Time Again, como 
espelho deste projeto e reflexo dos tempos que 
marcaram o nascimento de uma era que ia 
sublinhar um apertar do gatilho, mostrando-se 
predispostos e entregues à evolução da 
mudança do pano de fundo social.  Uma 
alegoria ao nascimento de uma nova Inglaterra, 
os samples crus da era da construção.  
 
                                                          
24
  Ao longo do texto, oscilo géneros: ora apresento-me no feminino, ora no masculino.  
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25 
Leigh Bowery, artista performático, integrante da banda Minty, 
colaborador e amigo de Michael Clark, emerge deste leque de artistas que 
marcaram os anos 80 sob a forma de recriação das suas identidades. Não 
proponho que encaremos como máscara toda esta mistura grotesca visual que 
Leigh elaborou.  
Não pensemos o exagero e a extravagância se eles realmente existirem, 
encaremos Leigh Bowery como uma presente forma de construção atribuída 
por layers que espelham a mutação da própria existência representadas 
visualmente. Na primeira imagem, notamos a sua fragilidade, como corpo 
humano, doente e cansado, nu, olhando para o seu próprio reflexo, Lucian 
representa-o marcado pela idade e vivência. Muita história certamente este 
corpo terá a contar, no entanto é necessário contá-la? Ou podemos 
simplesmente brincar com ela? Desdobrá-la? Influência fulcral para muitos 
designers, Leigh abalou as referências de género e as próprias refêrencias 
existenciais, apropriando-se de estímulos que serão trazidos pela sua própria 
história pessoal e por tudo o que o rodeia, notamos um carisma que se 
apropria de símbolos e referências.  Este conjunto de símbolos, que Leigh se 
apodera no seu visual, fez com que recentemente o designer de moda Rick 
Owens aludisse a um dos looks desse artista num dos desfiles da semana da 
moda de Paris de dois mil e dezasseis. Rick refaz o conceito de Bowery e 
                                                          
25
 Pintura da esquerda de Lucien Freud, com representação de Leigh Bowery. Fotografia da 
direita de Mark Baker com a representanção de Leigh Bowery. Imagens obtidas em: 
https://www.theguardian.com/artanddesign/gallery/2012/feb/08/lucian-freud-national-portrait-
gallery#img-5 ; https://www.theguardian.com/lifeandstyle/2015/nov/01/the-night-i-put-leigh-
bowery-on-the-catwalk-iain-r-webb .Consulta realizada em: 25/09/16. 
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coloca modelos a carregar outras modelos, como se tratasse de um adereço 
humano e, durante todo o desfile, observamos uma força feminina colectiva, 
sexualmente simbólica, insinuando um “69”, sendo que a sugestão alegórica ao 
fardo revela sobretudo uma visão pós-apocalíptica humana que 
automaticamente enquadra-se nos padrões existencial da carne, a falha e a 
obsolescência.   
Toda essa construção simbólica entra em discursos existenciais onde 
temos um corpo biológico e, por projeção identitária, encarnamos outra coisa 
qualquer que não a sua frieza e, assim, esse debate entra, simultaneamente, 
numa dicotomia de género, onde a performatividade inscrita num sistema 
heterocentrado se torna revolta e transforma-se noutra coisa, a qual 
poderemos chamar de uma reinscrição de uma história tecnológica em prol do 
desdobramento. 
  
26                                                                                                                                               
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 Desfile de Rick Owens na semana da moda de  Paris. Fotografia de Francois G 
Durand/WireImage . Disponível em: http://www.gettyimages.pt/evento/runway-paris-fashion-
week-womenswear-spring-summer-2016-577053725#models-walks-the-runway-during-the-rick-
owens-show-as-part-of-the-picture-id490899030 . Consulta realizada em: 25/09/16. 
27
 Leigh Bowery na decada de 80. Disponível em: 
http://www.dazeddigital.com/fashion/article/26840/1/what-you-need-to-understand-about-rick-
owens-human-backpacks. Consulta realizada em: 25/07/16. 
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A “história da humanidade” se beneficiaria se fosse rebatizada 
como “história das tecnologias”, sendo o sexo e o género 
dispositivos inscritos em um sistema tecnológico complexo. Essa 
“história das tecnologias” mostra que “a Natureza Humana” não 
é senão um efeito de negociação permanente das fronteiras 
entre humano e animal, corpo e máquina (Donna 
Haraway,1995), mas também entre órgão e plástico.”28  
 
Uma influência significativa para a minha produção artística, e, 
principalmente para a criação de um dos meus primeiros trabalhos realizados 
no âmbito da expressão artística da performance, resgatando claramente 
conceitos do Manifesto Contrassexual de Paul Beatriz Preciado29, em Prótese, 
mon amour grau 1 (2015), visto-me com um fato de pelo e uma cabeça de 
borracha com forma de pénis.  
Acerca desse trabalho, já questionaram-me sobre um possível teor 
feminista presente nele, no entanto, penso que isso seria uma interpretação 
bastante redutora; não se trata de uma afirmação de direitos ou de uma luta 
“contra machismos” como já me foi dito por observadores, mas sim uma busca 
permanente pelo meu lugar na rotina caótica citadina, uma afirmação a não 
apresentação da minha fisionomia, um alter-ego, um pensamento dickhead, um 
estado permanente de alerta, um desconforto que roça na minha pele. Não 
quero usar aquela; quero outra coisa. Frequentemente quando falo sobre o 
trabalho, afirmo que é cansativo ser sempre a Ana, aliás é cansativo vestir 
sempre a mesma pele todos os dias, todo o ano e mete-me constantemente 
confusão saber que nasci de uma certa maneira e saber que irei morrer assim, 
enquanto vivo, posso e será importante não o ser. Na primeira vez em que 
realizei esta performance (no Porto em dois mil e quinze), uma senhora, meio 
indignada com a minha aparição, afirmou “aqui não é carnaval”, logo eu 
percebo isso como o “reger dos dias”, pois, dentro de uma lógica apresentada 
por ela, fica evidente como os regimes de normalização fazem com que um 
senso-comum nos obrigue a respeitarmos os dias apropriados para 
determinadas ações, sendo que, apenas nos dias de uma determinada 
celebração é que, podemos ser o que quisermos, ou seja, dentro da lógica do 
                                                          
28
 PRECIADO, Beatriz. Manifesto Contrassexual . p.23. 
29
 Depois de já lançado o seu livro Manifesto Contrassexual, o nome Paul foi adotado para ser 
integrado ao nome Beatriz Preciado. 
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senso-comum, temos que respeitar os dias estipulados para esse tipo de 
“ousadia” e, neste sentido, intriga-me essa afirmação da tal senhora, 
juntamente com outros comentários como “é preciso ter coragem”, pois eles 
ressaltam o que falta, na verdade, é o carnavalesco da vida, o irrisório das 
coisas.  
Múltiplas vezes e, durante todo este processo, tenho estudado o que 
intitulo por troll, incluindo eu mesma, ao que designo de seres gigantes ditos 
“horrendos”, aqueles que habitam em cavernas e, quando expostos à luz solar, 
transformam-se em pedra. Este troll, que agora está aliado a uma cultura 
cibernética, afirma-se como uma pessoa cujo comportamento tende a 
desestabilizar uma discussão e, sob forma de autoafirmação individual, age de 
forma irrisória e espontânea, agitando os sistemas “bem comportados” e que 
tendem a vender uma ideia catalogada em relação ao uso “normal” de um 
determinado sistema. O troll é um gender bender que atua sobre os meios 
disponibilizados, como internet, telecomunicações, entre outros para incorporar 
múltiplas identidades, não deixando a cargo de outrem os seus deveres. Como 
cidadão participativo e, sob a forma de troll, efetuará todos os seus cargos 
designados. Não aliados aos padrões homossexuais, heterossexuais e 
bissexuais nem a uma “performatividade de género” como desenvolve Judith 
Butler ao longo da sua tese Gender Trouble. A performatividade aliada ao sexo 
será rompida pelo troll que destrói estigmas e afirma-se amante de todos, 
incorporando todas as tecnologias sexuais, comportamentais e físicas, 
espelhando assim o sentido figurativo rizomático de identidade, sendo esta 
mutável e irregular.  
Há uma procura de autenticidade, mas de maneira nenhuma de 
espontaneidade. 30 
 
 
 
 
 
                                                          
30
 LIPOVETSKY, Gilles. A Era do Vazio: Ensaios sobre o individualismo contemporâneo, p.103. 
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 Brasil, São Paulo 2015, após seleção prévia num festival de performance o coordenador do 
mesmo, acaba por fazer uma revisão textual de todos os projetos explicando as dinâmicas de 
grupo e o impacto na cidade que criaram, com isto, e após uma má interpretação da dinâmica 
do meu projeto e a exigência de algumas cedências, acabo por ler, mais tarde, uma má 
representação textual do projeto em si, redutora e pouco desenvolvida. O objectivo deste 
projeto, não passará por um status feminista, como assim foi afirmado, mas sim como já 
expliquei no presente texto de uma afirmação a um outro alter ego que criei. O uso da máscara 
de pénis tem sim um conteúdo explícito de género mas não é de todo falocêntrico, pelo facto 
de ele estar na cabeça. Quando me refiro a pensamento “dickhead” falo do próprio sentido 
irrisório da condição em que ele se apresenta. 
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5. 
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3.1. Corpo em construção, o impacto da velocidade no corpo 
No início do ano de dois mil e dezesseis, comecei com a resolução 
corporal junto com uma pitada de curiosidade sobre aqueles balneários 
molhados com cheiro a axe depois do corpo suado e exausto de tanto produzir 
um efeito ilusório de cansaço, máxima potência combinada com o mínimo de 
movimento e esquizofrenia de espaço. O ginásio, aquele espaço onde o aço da 
máquina confunde-se com o aço do músculo, humano versus máquina, 
humano versus potência. 
A ideologia “body underconstruction, mind on a mission”32 começou 
precisamente no dia um de Janeiro, então tentei impor a mim mesma ser a 
câmera daquele lugar e reservei-me sobretudo ao espaço mais frequentado 
pelo sexo masculino do ginásio, a área dedicada à musculação, onde o cheiro 
a testosterona era penetrável e a observação naquele que levantava o maior 
número de pesos e amontoava em si um grupo de pessoas era frenética, as 
quais, soltavam uns sons erotizados de conquista e força. “Dead body”. 
Lembro-me dessa expressão numa t-shirt vestida por um dos personal trainers, 
quando um corpo se despe de humanismo e doença e dá inicio a um processo 
de correção e autoflagelação como uma junção de peças que abandona um 
corpo morto e dá lugar a um corpo mecânico. Neste momento, o Adeus ao 
Corpo33 apresentado como, a ameaça à identidade que transforma 
automaticamente um corpo numa “farmacopornografia” 
En el período “farmacopornista”, la industria farmacopornográfica 
sintetiza y define un modo específico de produccíon y de consumo, una 
temporalización masturbatoria de la vida, una estética virtual y 
alucinógena del objeto vivo, un modo particular de transformar el 
espacio interior en afuera y la ciudad en interioridad y “espacio basura” 
a tráves de dispositivos de autovigilancia y difusión ultrarrápida de 
información, un modo continuo y sin reposo de desear y de resistir, de 
consumir y destruir, de evolucionar y de autoexinguirse.34   
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Um depósito de drogas produzidas para potenciar o corpo e torná-lo 
uma escultura trabalhada e potencialmente visionária sobre termos 
renascentistas. Uma ode ao desejo pela imortalidade e eterna juventude. 
  Heather Cassils, mais precisamente com a sua obra estudo/processo 
Cuts: a Traditional Sculpture, na qual ela apresenta um conjunto de fotografias 
em time-lapse que descrevem uma passagem de cerca de vinte e três 
semanas, possibilita que observemos a intensa transformação do corpo da 
artista, correspondendo a uma passagem sobre uma visão heterocentrada do 
“feminino” para um corpo “masculinizado”, com músculos exageradamente 
salientes.  
Para conseguir tal resultado, a artista submeteu-se a ingerir uma série 
de drogas e passou a frequentar assiduamente o ginásio, submetendo o seu 
corpo a exaustão e ao sofrimento, estabelecendo uma espécie de luta interna 
para transformar o seu corpo carne em imagem. Esta dualidade entre corpo-
carne e corpo-imagem está presente na dualidade de canais de vídeo em que 
um descreve esta passagem sobre imagem e outro expõe o processo sob 
forma de náusea e de abandono, sendo, a sua própria fraqueza, a falha 
humana. O alter ego criado a partir deste corpo espelha a alma viva e dá 
acesso, de alguma forma, a uma imagem que se encontra presa dentro de uma 
carcaça gerida pelo curso da natureza, receptiva à doença, à visibilidade da 
passagem do tempo pelo corpo, à ruga, à impotência, à perda. Recentemente, 
enquanto escrevia esta passagem textual, a artista publicou na sua página uma 
censura apresentada numa exposição na Alemanha para a Homosexuality_ies 
no LWL-Museum fur Kunst und Kultu, mais precisamente a retirada foi feita no 
Deutsche Bahn AG. A artista alega, em artigo publicado, que foi vítima de 
transfobia após ter sido convidada a retirar o poster publicitário que fazia 
referência à exposição, sendo este mesmo cartaz, intitulado de “sexualized”, 
“sexist” and “pornographic”. Convido a ler a presente resposta da artista em: 
(http://heathercassils.com/news-2/)  
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35 
Esta  sua autorreflexão está assente em ambos os casos apresentados, 
no entanto uma aponta para o poder que tem de se expressar de dentro para 
fora, algo que não aconteceria no ginásio e, revertendo este sentido, 
constantemente há uma valorização clara da exploração da imagem de fora 
para dentro e Heather, através da produção de imagem de modo distorcido, 
estará a conviver e acentuar a sua presença no mundo sob uma forma 
contrária da que se espera de um corpo/imagem feminina e de um 
corpo/imagem masculino. Ao invés de procurar a imagem, que amamos aos 
nossos olhos, somos nós próprios que a produzimos. Aqui não vamos a faca36, 
ingerimos-no-la. 
 Uma imagem crua e potenciada ao expoente máximo do eu 
pornográfico, o seu hiper-investimento em relação a si mesmo, como 
acumulação de tudo o que nos rodeia, fazendo-nos de espelho dela, 
aprendemos a desenvolver um eu autorreflexivo, individualista, emocional e 
identitário que não é mais nem menos uma obra do Eu já conquistado pela 
mancha da Pós-Modernidade que, por valores tradicionais, distanciou-se deste 
conceito, sendo agora desenvolvido pelo esboço da híper-modernização. 
Existe claramente, uma necessidade de desprender-nos da corda dos valores, 
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no entanto, por erro, acabamos por responder a outros valores exigidos pela 
era tecnológica que correspondem ao desenho social escultural perfeito e 
polido e, apesar de melhorias sociais, voltamos o ser humano para si mesmo, 
esperamos individualmente muito dele e abrimos pouco espaço para a falha e 
a espontaneidade.  
Descrevendo a “cultura da personalidade”, Gilles Lipovetzky afirma que:  
Não devemos omitir que em simultâneo com uma definição de 
personalização, o narcisismo realiza uma missão de 
normalização do corpo: o interesse febril que temos pelo corpo 
não é de modo nenhum espontâneo e “livre”, obedece a 
imperativos sociais, como a “linha”, a “forma”, o orgasmo, etc. “37 
.  
O “live fast, die young” atinge o seu auge aqui na sede da eterna 
juventude. Escolhes e juntas as peças, ficas como queres, mais rápido, 
quereres tudo mais rápido, formas-te e tornas-te aquela imagem que tu 
projetas. Tu és adulterado, encaixas-te nos padrões e tornas-te uma imagem 
de desejo. O corpo é objeto de estudo. Estudas tudo aquilo que gostas e o que 
menos gostas em ti. Modificar é nada mais nada menos do que mascarar a 
evolução do tempo e o impacto que ele produz sobre o corpo.  
Milhares de homens e mulheres se matam pelo seu corpo 
colocado como alter ego (como haltere ego), sempre no espelho 
diante deles- porque as salas têm espelhos -, e os exercicios 
exigem sua presença.38  
Este alter ego, confunde-se com um forte sentido do eu, no entanto o 
seu ego está enfraquecido, porque vive a base do espelho e da sua imagem.  
I only wish I were someone else, sighs that glace; but there is no 
hope of that. I am who I am: how could i ever get free of myself? 
And yet- I am sick of myself.39 
Este fascínio do corpo encontra-se internamente ligado ao sexo e ao 
desejo da companhia, o medo da solidão que afirma o humano como ser 
animalesco que é, aprimorar os sentidos, o cheiro, o querer agradar, melhorar-
se para ser apreciado, reafirmar uma vez mais a sua fraqueza em relação à 
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prisão de si mesmo, a sua insegurança com a sua própria pele. Este desejo 
corporal encarna o mito do narciso, aliado a uma era transparente de século 
XXI. De tão aprimorados que queremos ser, acabamos por incorporar a 
mercadoria exterior; ao observar este mundo que  parece um filme a nossos 
olhos, somos sugados por ele e acidentalmente nos tornamos mercadoria, 
objeto e publicidade, formamos um ciclo inquebrável porque estamos 
automaticamente dentro dele.  
Na sociedade positiva, na qual as coisas, doravante 
transformadas em mercadoria, devem expor-se para ser, o seu 
valor cultural desaparece em benefício do seu valor de 
exposição. No que a este último se refere, a simples existência é 
inteiramente insignificante Tudo o que repousa ou se demora em 
si mesmo deixa de ter qualquer valor. Só quando são vistas, as 
coisas assumem um valor.”40 
 
Não poderia deixar de expor aqui o trabalho de Cosey Fanni Tutti, que 
na década de 70, sujeita-se a posar para revistas pornográficas, afirmando 
sentir-se até aí bastante segura no que expunha e queria sair da sua zona de 
conforto, usar o corpo como mercadoria e não como fazia até então: exibi-lo 
como peça de arte. Este conjunto de fotografias seria mais tarde reapropriado 
pela artista e introduzido na exposição Prostitution realizada em 1976. Ao 
reintroduzir e inverter o sentido lógico que atribuímos ao corpo, Corey estaria a 
valorizar mais uma vez uma pornografia do eu. 
O conceito mercantil que suporta toda uma coesão visual acente na 
reprodução de corpos, expõem o mesmo, como um campo aberto e 
transparente, a Identidade perde-se ficando presa apenas a apresentação 
corporal de quem a detem. O espaço que a rodeia integra de uma forma este 
molde indentitário, é configurado a certos lugares aos quais a espontaneidade 
é comprometida. Há lugares para Transvestismo, há lugares para 
Heterosexuais, há lugares para Gays, há lugares para  Bears, há lugares para 
Femmes, há lugares para Lésbicas, há lugares para Punks, há lugares para 
Ricos e há lugares para Pobres… e poderia sair daqui continuando a lista 
imensa de espaços virtuais que simulam realidades paralelas as vidas que se 
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cruzam nas ruas. Locais concebidos especificamente para concentrar pessoas, 
atendendo aos seus desejos possibilitam experiências inéditas com os seus 
iguais. Os que estão da porta para fora jamais se cruzam com a realidade 
construida lá dentro, mesmo que cruzem poderão perceber pouco sobre ela, 
porque esta nunca sai na luz do dia. Pode haver a curiosidade mas ela é 
empurrada para a marginalidade.   
Quando faço referência ao espaço virtual, não estou a falar em data, 
veículos de informação que não requerem a presença de um corpo, falo sim de 
todos os espaços construídos fora do seu contexto de modo a concentrar 
nichos de pessoas. Espaços descontextualizados, reproduzidos de modo a 
facilitar o deslocamento, facilitar a concentração e o consumo. Espaços de 
nichos e ninhadas da mesma “espécie”. Obviamente, e também incluido, refiro-
me aos ginásios, shoppings, e aos lazeres concebidos de modo a potenciarem 
o desenvolvimento colectivo e social. A eterna ilusão e o medo da solidão. Ser 
humano, reservado a memória, utiliza o seu passado como uma recombinação 
de pedaços familiares e sequências no tempo de modo a reproduzir a sua 
história, a “samplear” um eterno processo de construção nostálgica do passado 
e recombinar todos estes elementos que por si só, apesar de desfocados, 
entregam-se às circustâncias do espaço-tempo e, sem voltas a dar, és o que 
és, fruto disso a solidão está cá agora e ficará, é este o chão que pisaste e fica 
aqui a tua bandeira.  
This is the space where machinal memory refers to a single 
human process that mediates cultural objects (sound referents), 
social relationships ( the interpretive gesture of the composer), 
political judgement ( the dual aesthetic strategy of full aesthetic 
immersion and critical distancing), and economy (digital 
simulation).41  
Todos os  espaços virtuais já existem, habitamos nele de momento, 
vivemos permanentemente num casulo virtual de pré produção que atende aos 
nossos gostos, desejos e evita tudo o que não gostamos. Tudo isto resulta 
numa pós produção que cria uma imagem civilizada dos povos. Imagem essa 
que tende a ser organizada por cores, raças, géneros, etc.  
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O uso deste aparato tecnológico é feito, diria eu, da maneira errada, 
estará neste momento a ser espelho pornográfico individualista, prisão do 
corpo, mascara o tempo. A questão seria: por que não deixamos simplesmente 
matá-lo e entregar a nossa existência a uma realidade onde o espaço e tempo 
não existem? 
Somos levados certamente pelo efeito nostálgico de um passado menos 
ameaçador por este aparato, a realidade está na ignorância com que olhamos 
para o aparelho, seguimos as regras dele e não levantamos questões na sua 
desconstrução prática diária. Ao usarmos todos os dias plataformas de partilha 
de imagens e informação, estamos sem dúvida a realçar mais este uso 
excessivo e previsível dos conteúdos e a crueza com que a imagem se 
apresenta invoca, mais uma vez, esta espécie de Sample Brain que combina 
pedaços deixados, neste caso, no fluxo cibernauta. No entanto, ele não 
passará de mera pornografia para além de ser um boletim de apresentação nu 
que é nada mais nada menos que lixo tecnológico; há uma limitação a 
acumulação e não a recombinação de novas atitudes prostéticas. 
A fully recombinant culture that functions virtually because it has 
no necessary content, Indeed, a recombinant culture that has in 
its most intensive features no content at all: only a premonitory 
horizon of Pure Tv, Pure War, Pure Bodies, and Pure Culture. A 
digital universe where morphing replaces seduction, bio-
technology the sign, and the ectasy and dread of recombinant 
culture the fatal, and always nostalgic, play of symbolic 
exchange. 42  
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Capítulo II 
1.1. Corpo: A despedida 
 
Every passenger who goes to 2046 has the same intention. They 
want to recapture lost memories because nothing ever changes 
in 2046. Nobody knows if that’s true because nobody’s ever 
come back.43  
Começo com esta transcrição de uma passagem inicial do filme 2046, de 
Wong Kar-Wai, pegando numa deixa importante: o tempo. No ano de 2046, 
fantasiado pela personagem Tak, que se encontra preso e apaixonado por uma 
androide que não possui sentimentos ou não tem facilidade em demonstrá-los, 
neste mundo projetado, encontramos sobretudo uma fantasia humana pela 
cibernética, onde o romance congela-se no tempo, onde a perda e a emoção é 
maquinaria e aí este romance se substitui pela contemplação e adoração.   
Sobre o tempo numa sociedade contemporânea que não é adaptado 
mas sim produzido, em que este mesmo tempo e o próprio espaço é 
virtualizado e programado em função das necessidades vitais de cada um de 
nós, Paul Virilio estuda o impacto no tempo-espaço. Virilio afirma que não 
passamos por uma revolução industrial, mas sim por uma revolução 
dromológica, indo mais ao centro da questão há uma posição clara em relação 
a questão “tempo” e “espaço” do autor, a tecnologia do espaço e o dualismo do 
mesmo reside entre apostos como metabolismos humanos e não-humanos, 
concentrados em centros e domesticados em subúrbios.44  
A velocidade, verificada sobretudo desde a era industrial por conta da 
guerra encontra uma necessidade de melhorar e corrigir não só o próprio 
ambiente como a condição humana assente no caos e na substituição da 
máquina pelo homem em tarefas mais árduas e precisas com vista a controlar 
o tempo, a avançá-lo ou diminuí-lo.  
A correção e substituição em busca da aceleração/diminuição do tempo 
não se encontra somente na construção da máquina, mas na apropriação dela 
como parte do corpo humano. Aceitar a falha do corpo, para dar lugar à 
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máquina e apropriar-se dela,  a ortopedia desenvolve a prótese que corrige a 
função motora, um membro plastificado é colocado no corpo. A substituição 
encarrega-se de incorporar uma espécie de  extensão do próprio corpo , uma 
expansão do resto vivo que sobrou. 
 Paul Beatriz Preciado incorpora esse sentido de prótese dando o 
exemplo do dildo, afirmando que tudo é dildo, tudo é prótese, tudo é extensão 
não sendo por si mesmo uma falha ou substituição de algo, mas sim uma 
expansão. Olhando para os tempos de hoje e falando de um campo mais 
sexual, há uma incorporação de novas práticas não usuais que atribuem as 
mesmas funções que o pénis, como exemplo disto temos o Fisting.  A prótese, 
é um convite a pensar o género e a entender a abolição de  pénis-coisa / 
vagina-lugar e o exercício a que Preciado nos propõe é repensar toda uma 
tecnologia. Como humano e não menos pertinente como sociedade regida 
sobre estímulos sexuais, é importante pensarmos que, apesar de enrustido, o 
acesso às novas tecnologias sexuais é relativamente fácil.  
Beatriz Preciado elabora uma série de propostas, nomeadamente, 
“abolição do contracto matrimonial burguês que naturaliza os papéis sexuais; 
abolição dos privilégios sociais e econômicos derivados da condição masculina 
ou feminina; abolição dos privilégios patrimoniais e econômicos adquiridos 
pelos „corpos falantes‟ tudo isto pensando sobre o sistema heterocentrado.”45. 
Entrando por campos sexuais, a maneira como estigmatizamos as relações 
seria repensada e não rotulada, como por exemplo, associar sexo anal às 
práticas homossexuais masculinas e, para isto, Preciado propõe “equipas de 
pesquisa high-tech, de maneira que se possa encontrar e propor novas formas 
de sensibilidade e (...) ressexualizar o ânus ( uma zona do corpo excluída das 
práticas heterossexuais, (...) difundir, distruibuir e colocar em circulação 
práticas subversivas de recitação dos códigos e das categorias de 
masculinidade e feminilidade naturalizadas (…), parodiar e simular de maneira 
sistemática os efeitos habitualmente associados ao orgasmo”.46  
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Desconstruir um discurso, como propõe Preciado, implica minar, escavar 
e perturbar os termos iniciais a que este se apresenta, ou seja, eleger esta 
desconstrução como procedimento metodológico. Sendo preciso indicar modos 
de questionar e analisar os binarismos de modo a introduzir novos termos 
linguísticos e conceptuais. Os pólos, sendo eles opostos, mas complementares 
numa sociedade heterocentrada (feminimo-masculino), necessitam de uma 
ideia desconstrutiva e desfragmentada; para a ideia adquirir sentido, não 
poderia haver dualidade, mas sim permitir a existência de variadas hipóteses.  
O corpo passa a não ser tratado e protegido como um santuário, mas sim como 
um rastro que se modifica, uma prótese, um simulacro de si mesmo como Jean 
Baudrillard, que ousadamente afirmava, em 1987, no jornal francês Libération, 
em tempos de pós-modernidade, “somos todos simbolicamente transexuais". 
Podemos incluir esta teoria de Paul B. Preciado e, por apropriação da tese 
dromológica de Paul Virilio, considerar que tudo é prótese inclusive o 
instrumento de trabalho mecânico fruto de uma revolução industrial que inclina 
a uma expansão e afirmação de “ajuda” do  corpo com a necessidade de 
acompanhar esta velocidade com que a tecnologia opera sobre o corpo e 
interage com o exterior.  Ou seja, deixa esta prática de ser meramente sexual 
para incorporar uma rotina existente desde a industrialização à 
contemporaneidade, aí exibe o seu simulacro por inteiro e o assume.  Quando 
assistimos a discursos corporais assentes no essencialismo e construtivismo, 
observamos duas colocações que sustentam conceitos presos na ideia de 
corpo comum, na qual a matéria é mecânica e a consciência é imaterial, ou 
seja, é desapegada do que nos rodeia e, por consequência, não se materializa, 
ficando preso na mente, não se expõe ao mundo,  existindo aqui um impasse e 
uma distinção óbvia entre corpo e mente.  O corpo não se apropria, o corpo 
simplesmente apega como hímen, conceito bacoco que não está assente na 
reflexão da contemporaneidade que se encontra despojada de implantes, 
sistemas progressivos inclusos no próprio corpo de modo a sustentar a própria 
sobrevivência e estética do mesmo, reside tudo no conceito da sua morte, a 
morte do corpo para dar lugar a algo completamente novo. 
O manifesto que marcaria o inicio do século XX, escrito por Marinetti, o 
Futurismo enaltece esta visão de velocidade, a super-velocidade e a 
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necessidade de pensar e espelhar o movimento, a rejeição do moralismo e 
exaltação do próprio movimento tecnológico. Podemos rever esse fenómeno 
em quadros do português Amadeo de Souza Cardoso, enorme atenção as 
vanguardas que surgiam na sua era, em  Os Cavaleiros : a repetição de linhas 
e formas rasgam a tela, a ânsia e a procura de sair dela espelha sobretudo a 
inquietação e movimentação do tempo. 
Sterlac já no fim do século XX exibe esta necessidade de expansão e 
potenciamento do corpo que está internamente ligada ao próprio 
desenvolvimento da carne como a apropriação da máquina. Ao implantar uma 
terceira mão, declara que o seu corpo é incapaz, recorrendo a prótese como 
método de alcance e atribui a função de mão e a tarefa escrever, há aqui uma 
ideia clara de progressão e reconhecimento da obsolescência do próprio corpo, 
este corpo assim como outros que se apropriam da prótese como 
potenciamento, não se tornam numa imagem como falei anteriormente no 
decorrer do texto, mas, uma produção de mecanismos de modo a recombinar 
outras possibilidades de existência. A pele e a carne que a habita, nesta era, 
recombina-se e confunde-se deixando por consequência de existir. Todo este 
processo obviamente responde a necessidades eliminatórias de doença, a um 
sexo sem excreções, a higienização do mesmo que o liberta e dá lugar a um 
desejo psicológico e dialogado. O não contacto poderá ser o contacto mais vivo 
em si, uma produção de imagens cristalizadas que seduzem o ecrã. Este 
mecanismo recobre a identidade, mascara-a, sob uma forma não reconhecida 
de corpo, tudo se torna num espasmo, num não reconhecimento do corpo 
como ele se poderá apresentar, um escape ao próprio controlo da velocidade, 
formar novas recombinações abrirá espaço para anular todos os parâmetros de 
corpo, aliás matá-lo-ia para dar lugar a um troll, uma não imagem, um rastro, 
um campo de inúmeras possibilidades que não reconhecem limites. Todos 
estes espaços estão já implantados, o controlo está instalado, não há um 
tratado existencial para a criação da nostalgia nem uma resposta para a 
liberdade colectiva, no entanto, todo o pensamento tecnológico que já é 
existente poderá ser pensado de modo a neutralizar códigos e recombinar 
formas novas de reconhecimento de corpos. 
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Not really a new virtual world, but a fulfillment of the more ancient 
phallocentric dream of recoding experience with such intensity that the 
body floats away from itself, and in that universe of digital impulses 
finally alienates itself from its own life functions. Virtual reality is the 
exteriorization of the human genetic apparatus with such speed and 
violence that the body finally becomes its own techno-skin 47 
 
Será importante lançar o debate que parece importante para a ligação e 
compreensão de todos estes conceitos. Pensar um corpo como a soma das 
suas capacidades e não como reprodução das suas funções. Deleuze e 
Guattari48, como exemplo na sua análise em corpo sem órgãos, desdobram o 
corpo nas suas categorias funcionais partindo sem dúvida de campos em que 
Paul Virilio trabalhou e Preciado se desdobrou para a compreensão e debate 
entre corpo-máquina como mecanismo de resposta e não como necessidade 
primária. Não se tratará assim de um problema ou distopia sociocultural. Tudo 
isto é um conceito criado a partir da decomposição da própria matriz do debate: 
a carne. Esta encontrará ao longo da sua vida, o estado de decomposição total 
e absoluto em resposta aos seus próprios atos . Todo o contexto em que ela  é 
colocada parte como ponto de partida, sim, no entanto, é mero espelho da sua 
própria condição.  
O corpo e todas as suas partes constintuintes requerem por si só 
isolamento, elas estão sujeitas porque estão inseridas em algo, dentro de um 
movimento de resistência e existe por consequência uma criação de outro 
nicho. Não é por acaso, simplesmente é espelho do sistema dominante. Há 
que rotular e encontrar teses de foro psicanalista para justificar o “desvio”.  
A morte deste “corpo” parece o mais apropriado para ai dar lugar a sua 
expansão criativa. Pensemos a carne como um veículo de força, decadência 
por vezes e destruição como a soma de todos os seus atos diretos sobre o que 
o rodeia. A aflição da mente, encontra-se aqui sujeita. Com a necessidade de 
se expandir, busca múltiplas carnes, veículos e aparências. 
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Capitulo III 
1.Análise das obras expositivas 
The body recombinant is mutating faster and faster now, spinning 
off a dizzying array of mutations. Crash bodies prossesing no 
necessary politics nor ultimate meanings, only a violently speed-
up search for the perfect look. A techno-body fit for Cyber-Partys 
from San Francisco to New York where smart drugs, like ecstasy, 
and a full moon provide the setting for a massive convening of 
crash bodies. Fetish skins who celebrate their indefinite 
accelaration into a dense matrix of body parts by donning this 
mont`s fashionable screen-effect…. A carnival of 
decomposition(of the old body) where the past rituals of fetishism 
are first scavenged  for their totemic signs.49 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
49
 KROKER, Arthur. Spasm: Virtual Reality, Android Music and Electric Flesh. p.129. 
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Antes de apresentar cada uma das criações, ressalto que todas estas 
obras podem sofrer alterações até ao dia da exibição de toda a conjuntura. 
Ainda, novas criações poderão ser incorporadas ao que até aqui está 
estabelecido. 
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 Imagem do processo retirada em Junho de 2016 (obra ainda em fase de conclusão). 
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I am Trojan  
 Sinopse:  
Esta obra nasce de estilhaços do texto Live: Broadcasting house, que 
anteriormente havia produzido, sob pano de fundo do Rio de Janeiro, e 
especialmente a personagem de longo casado de estampado de leopardo. 
Pegando na passagem que havia escrito “Tenho o meu alter ego, aqui, 
permanentemente e posso ser selvagem, lutar em todas as guerras sem que 
meu corpo seja ferido em batalha”,  I am trojan incorpora esse alter-ego, um 
vírus, espalhado pela rede, um sentido de guerilla sem que a ferida permaneça 
no corpo. Uma declaração à resistência.  Pegando na palavra, trojan, estarei 
certamente a incorporar um vírus, não presencial que produz imagem com a 
presença de outros, no entanto, essa é o pano de fundo e a sombra de si 
mesmo. Ao esta obra pedir a presença de terceiros para funcionar, estará 
certamente a invocar necessidades de vigia e observação; estou aqui, mas tu 
não me consegues ver, pois estou mascarado e sou a minha própria sombra. 
Materiais:  
  -Fio néon de construção; madeira; luz 
  -Capacetes de protecção usados na Construção 
  -Detector de movimento  
Processo: 
 Tinha a necessidade da criação de uma sombra de mim mesma, que no 
entanto, incorporasse todos estes meus fantasmas do passado, todos os 
sentimentos que partilhei aqui.  
O nome Trojan, Blitz Kid viciado em heroina acaba por morrer aos 20 
anos de idade, prostituto e modelo que muitos relembram e assim poderá o 
ser, aliás ele foi assim juntamente como o seu amigo Leigh Bowery nos anos 
80. “Here comes the little ghost, Here comes the freaky boy, Here comes the 
little ghost, Angel with nothing but make-up and fab things”, canta Boy George 
em honra de Trojan, música intitulada “Little Ghost”, originalmente dos MAX, 
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penso que fantasma seria a palavra certa para o descrever, não é que ele 
fosse um mito, ele existiu, aliás este fantasma relembra-me sobretudo quando 
és um fantasma daquilo que um dia foste.  Leigh escreve no seu diário em 
1981 “„Fashion, where all girls have clear skin, blue eyes, blonde-blown wavy 
hair and a size 10 figure, and all the men have clear skin, moustaches, short 
waved blonde hair and masculine physical appearance, STINKS.”51   
Tentar cortar a sua orelha52 viria a afirmar o seu pesar em relação à 
indústria da moda, apesar de fazer parte dela, partilhava o mesmo pensamento 
de Leigh Bowery. Não é que ele quisesse imitar Van Gogh no seu acto, até 
porque, tempos antes, tentaria cortar a sua mão, afirmando que poderia viver 
sem ela por uns tempos e, um dia que precisasse dela, afirmava que 
simplesmente poderia colocar uma de aço. Cortar para ele significava dar 
espaço para algo novo surgir. “Pakis from outer space” e “Picasso face” 
relembram que eles poderiam ser tudo, no entanto, escolheram ser artistas.  
 
 
 
 
 
 
                                                          
51
 BELINKY, Biju. Four things you never knew about Leigh Bowery. DazedMagazine. Disponível 
em: http://www.dazeddigital.com/fashion/article/24888/1/four-things-you-never-knew-about-
leigh-bowery. Consulta realizada em: 10/06/2015. 
52
THE FACE / THE TROJAN STORY. Disponível em: http://testpressing.org/2013/05/the-
facethetrojanstory/. Consulta realizada em: 10/06/2015. 
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 3.14159265359... 
Sinopse: 
 3.14159265359... (e mais uma infinita série de outros números que 
caracterizam esta acepção determinada pela razão entre o perímetro de um 
círculo e o seu diâmetro) simboliza os encontros, desencontros, paralelismos, 
pedaços de pessoas que ficam, pedaços que arrancamos. O ajuste de todas as 
cores para formar combinações, traços de mim que ficarão com outros, 
pedaços  que se perderam e outros traços de personalidade que ainda estarão 
a se formar pelo acaso dos encontros. No fim não restará nada; tudo sempre 
será uma combinação de números e eu sempre serei o sumatório deles, o π. 
Se eu sou igual a pi (π), certamente não será nesta vida que vivi, porque ela 
nunca terá fim, não é representada de uma forma carnal.  
É a noite em que os gatos são pardos e saem às ruas e, mascaram-se 
permanentemente. 
  
 Materiais:  
   -Bola giratória de luz LED  
   -Acetato  
 Processo: 
 Durante o desenhar da minha carreira artística, sempre tive entusiasmo 
pelo uso de luzes, havendo questionamento sobre o seu uso, confesso que por 
vezes, nem eu própria sabia o porque do fascínio imediato pelas luzes 
ambiente e o impacto que elas criavam em mim em todas as exposições. 
Durante a criação deste projeto, fui uma vez mais direcionada 
inconscientemente pelo uso de luzes e a ideia para esta obra nasceu muito 
ocasionalmente na viragem do ano de 2015 para 2016. Coloquei esta bola para 
animar o ambiente e, durante essa noite, muita coisa aconteceu entre os 
encontros e desencontros de pessoas que já não via a imenso tempo, novas 
personagens passaram por mim. Durante dias mantive esta bola intacta e 
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fechada na caixa, até que então, surgiu a ideia de a desconstruir, pois sempre 
que penso em luzes, bolas, espelhos, néons, relembro-me dessas noites e das 
pessoas que encontro e desencontro permanentemente, relembro-me das 
múltiplas identidades que já encarei e, sobretudo, penso que todos os meus 
ídolos diriam que, precisamente, à noite e, no submundo urbano é onde tudo 
acontece. Das cores primárias, novas cores se formaram e, dessa 
materialização multicolorida, assimilei que eu sou igual a pi, ou seja, um 
número infinito e, também, sou como infinitas noites e histórias que ainda estão 
por ser contadas. 
Fúria 
 Sinopse:  
Começando pelo pensamento de Paul Virilio, a identidade arrisca-se a 
ser submetida à rastreabilidade. Inúmeros escapes tecnológicos que permitem 
o desdobramento identitário à não-presença corporal exibem suas fúrias, que 
detêm um sentido revolucionário em relação ao potenciamento da máquina que 
substitui e apaga o corpo do processo de apresentação. A identidade, sendo 
ela tecnológica, impulsiona a fúria, motor que encontra espaço para se 
mascarar permanentemente, onde o género, o sexo, a raiva, a revolução, têm 
lugar.  
 Materiais: 
   -Monitor de computador 
   -Publicidade de bateria comercial de automóvel 
Processo:  
Durante este processo, vi e revi com frequência todo o estoque de 
materiais deixados pelo meu pai em minha casa e, dentre eles, encontrei uma 
bateria de automóvel, cujo nome despertou o meu interesse: Fúria. Recordo-
me que este objeto durou vários anos. Logo, pensei em fazer alguma peça a 
partir daquela bateria, no entanto coloquei de parte essa hipótese por motivos 
conceptuais.  
 49 
 
Por ser uma bateria comercial que facilmente encontramos em 
mercados especializados, já que a marca é inclusive conhecida, eu resolvi 
retirar o logótipo, apropriando-me dele para ser a cara do vídeo que estará a 
passar num ecrã de computador também ele obsoleto.  “Na rede, um grande 
número de internautas muda de sexo, atribui a si mesmo uma identidade 
sonhada e dá gargalhadas com a ideia de fazer uma brincadeira de mau gosto 
como o outro, logro, indiferença ao logro, ou pimenta a mais no prazer.”54 . 
Todas as viagens que fiz e todas as que não fiz movidas pela fúria daquele 
transporte.  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
54
 LE BRETON, David . Adeus ao Corpo: Antropologia e Sociedade. p.172 
 50 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 51 
 
F(g)liuch 
 
 Sinopse: 
 Através da linguagem de construção urbana, delineio um espaço 
perigoso, no entanto, neste caso, convido o público à observação do lado de 
fora como se tratasse da espera para um espetáculo. Há um espaço dentro do 
próprio espaço, que anula o pressuposto inicial de transcição e, este corte 
impede a livre circulação, pois nunca irás saber o que dentro dele contém, 
porque não há permição e, logo, não completas o ciclo, já que o mesmo é 
apresentado fechado.  
  
 Materiais: 
   -Vedante de protecção  
   -Blocos  
   -Varas de ferro 
 Processo: 
A observação dos processos de construção citadinos levaram-me a 
pensar em espaços de perigo, normalmente, em obras públicas quando há a 
necessidade de delinear um perímetro considerado perigoso. Nesses lugares, 
os trabalhadores efetuam uma chamada zona de perigo, a qual, normalmente 
usam um vedante cor de laranja e, com isso, fazem uma espécie de aviso de 
que há obras a acontecer e, portanto, não convém que o transeunte ultrapasse 
o aviso.  
Durante o ano de 2015 e, no presente ano de 2016, frequentei com 
alguma regularidade o cinema Espaço 111 na Rua 31 de Janeiro no Porto. 
Durante as minhas visitas ao local – que exibe filmes pornográficos e que é um 
espaço lindíssimo e com uma aura incrivelmente misteriosa – reparei que 
quase nunca (ou raramente) cruzava-me com pessoas dentro daquele lugar, 
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excepto uma vez que, juntamente com o meu orientador, fui falar com o dono 
daquele cinema. Ao deixarmos o espaço, reparamos que duas pessoas saíram 
bastante rápido do local, ajeitaram os seus casacos muito ligeiramente, 
olharam-se de cima abaixo e dispersaram-se na sociedade sem nem sequer 
parar por um segundo, compenetrados nas suas máximas velocidades. Todo 
este frenesim explicado pelo dono do espaço, que muito indignado dizia que, 
na realidade, havia pessoas que frequentavam assiduamente, mas nem há o 
passa a palavra, porque ainda existe uma espécie de aura intimista em relação 
ao local. Na realidade, a pornografia existe em todo o lado; a exibição de 
corpos é permanente, no entanto o acto tido por “perveso” de olhar e apreciar 
ainda é enrustido, como há pouco falei da recente censura que a artista 
Heather Cassils sofreu na Alemanha, sendo que o trabalho dela nem sequer é 
pornográfico, mas uma vez exposto é obra de arte e, quando ele sai fora desse 
circuito e se torna publicidade, ao agravar o facto que uma vez que não é visto 
como um corpo regular para um sistema heterocentrado, encontra-se 
censurado. Ou seja, Há de facto espaços confinados para tudo, programas e 
censura permanente dentro das nossas próprias cabeças ou mesmo pelos 
espaços virtualizados confinados a certos fins. Ao utilizar uma linguagem 
construtiva nesta obra, recorrendo aos sinais citadinos de perigo, proponho 
uma barreira, um impedimento. Admito que, como observadora, sinto 
normalmente uma espécie de intriga em mim, porque na realidade sei que não 
poderei ultrapassar aquela área delimitada, no entanto, desejo ver o que se 
passa para além da área restrita e, se o fizer, com certeza seria às 
“escondidas” de uma autoridade, o que espelha bem toda esta aura que 
descrevi.  
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Fuark!! Spasm!! Death!! 
 Sinopse:  
A partir de uma passadeira obsoleta, doméstica, é instaurada em si um 
elemento que impulsiona a sua velocidade. O impacto que esta provoca sobre 
o corpo encontra, ao seu lado, uma dualidade visual que reproduz o não 
aprimoramento direto do corpo . A criação do corpo-máquina preparado para 
combater encontra aqui um pensamento inicial para, de facto, deixá-lo morrer 
pela doença, pelo tempo e pela fatalidade natural da vida. Matá-lo seria romper 
com as lutas de sexo, classes visuais que estão estruturadas socialmente, 
deixando de ser soldados com própositos de lealdade para com outrém e 
passaremos a ser fantoches carnavalescos da própria máquina que produz e 
reproduz o tempo. 
 Materiais: 
   -Passadeira manual doméstica 
   -Motor 12V 
  -Tecido de pelúcia sintético  
  -Soldados de plástico 
 
 
Processo:  
Todo este pensamento que impulsiona o aprimoramento do corpo eleva 
uma maior distinção entre classes e os mecanismos de embelezamento 
corporal e invocavam a ideia de um cidadão ativo, sendo este projetado e 
estigmatizado socialmente de modo a transmitir a ideia de uma vida pró-ativa. 
Como se observa em “David” de Michelangelo, o tratamento egocêntrico e a 
musculatura apelam a um paradigma de elevação humana em parte 
resgatadas da Antiga Grécia. A ideia de “belo” é instaurada sobre ideais 
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humanistas e naturalistas e o corpo é tratado como santuário, sendo um 
veículo de apresentação e sinónimo de um estilo de vida. Este “status” fica 
ainda como referência importante nos dias de hoje para a cultura ocidental, 
sujeito a mecanismos que trabalham o corpo que esta mergulhado em campos 
politizados. Corpo estático, passivo e que está sujeito a um sistema de 
sujeição, encontrando-se assim no Séc. XXI projetado num novo 
Renascimento, sendo este ao que intitulo um TecnoRenascimento, corpo como 
uma máquina sujeita a uma injeção sintética com vista a melhorar a estética e 
desempenho. A ideia para esta peça nasceu como resposta a minha 
necessidade de espelhar a experiência que vivi no ginásio e, posto isso, decidi 
arranjar uma passadeira manual doméstica que não possui motor e, então, 
exige o esforço humano para o seu funcionamento. Este esforço viu-se 
substituído pela máquina que por si só trabalha e, assim, a própria passadeira 
produz velocidade. Para a conclusão desta peça, eu tive a ajuda e, desde já 
deixo os meus agradecimentos à Escola Forave, que disponibilizou a turrma de 
Automação para me auxiliar na concepção da máquina.  
À medida que o projecto foi avançando, senti a necessidade de integrar 
elementos exteriores a própria máquina e, assim, escolhi soldados. Essa 
escolha de usar a figura do soldado vem pela noção da sua lealdade e 
desempenho em servir algo ou alguém, no entanto, ao usar o forro cor de rosa, 
estarei a parodiar toda esta mecanização e formatura humana. Penso que esta 
obra entrará um pouco em diálogo com I am Trojan, em campos distintos entre 
mundos que, de uma forma ou de outra, complementam-se, nem que seja pela 
sua intenção inicial hacker.  
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(estou-me) A lixar 
Sinopse: 
 Polir. Desaparecer. O que resta? Nada senão pó. Toda a memória é uma não 
memória. Tudo aquilo se depara comigo, irá sempre contar com a minha Surpresa!  
Materiais: 
   - 50 Lixas  
Processo: 
No decorrer do processo de materialização das obras, deparei-me com o 
uso de um material comum, a lixa.  Lixas acumuladas fizeram parte constante 
dos meus dias, lixar o material, a superfície. O pó, tudo aquilo que restou. 
Acabei por encontrar nestes pedaços gastos e rugosos todo o meu projecto:  
fazer desaparecer, o polir e o renovar. Perto do fim de escrever este texto, mais 
precisamente, fins de setembro e com o pensamento atrofiado de tanto 
dialogar comigo mesma acerca do assunto, acordei depois de um sonho em 
que lixava o meu corpo ininterruptamente em cima de um palco. Expondo um 
corpo vermelho e cansado, achei interessante, contudo, materializar este 
sonho através de uma videoperformance. Penso que ao fim deste ano de 
pesquisa, poderei submeter à materialização essa experiência que aqui 
exponho. 
Ao fim de todos estes dias, pareceu-me talvez o pertence mais peculiar 
de todo este processo. Para isso elaborei um manual do lixamento:  
1- Pegue uma lixa que mais se adapte ao seu trabalho. Todas elas possuem 
diferentes gramagens, as quais são apopriadas para os diferentes tipos de de 
lixamento. 
2- Pressione bem o objeto sobre a superficie a ser lixada. Use qualquer parte 
do seu corpo como veículo de força. O poder está na sua mente.  
3- Adapte o objecto à sua medida, mesmo que o faça desaparecer por 
completo. 
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Considerações Finais 
 
Antes de mais, parece-me importante explicar o porquê do uso de 
materiais de construção e a curiosidade pelos mesmos, nasceu quando era 
bem mais nova, observava o meu pai a trabalhar com eles, queria imitá-lo a 
cem por cento, arriscando-me a ouvir uma vez ou outra “isto não é para ti, 
Ana”, reapropriar-me desses materiais é como fetichizar toda uma infância 
masculina social e trabalhista pela qual eu não passei. Tive a necessidade de 
“expor” o meu corpo, ou outro corpo que nem por isso deixa de ser meu, 
desfragmentado, em pequeno pedaços, para poder analisar este local de 
fetiche que muito provavelmente ainda se encontra em mim, desde a 
construção de um corpo-imagem até a morte dele, entreguei-me a velocidade, 
no entanto, eu é que a controlo. Além do mais, como expliquei ao longo de todo 
o texto que sustenta os espasmos de interesse pelo qual mantenho o meu 
entender de morte ao corpo como campo construtivo, tudo o que se constrói, 
destrói-se, essa construção está automaticamente interligada com a velocidade 
em si, com que o corpo se adapta e em outros casos escapa, começo com um 
pensamento bem inicial e contextualizado numa evolução de género, pensar 
um corpo e a sua doença, de seguida parto para uma interpretação mais 
intimista de influências e por fim entrego-me por completo ao que denomino, 
com a ajuda de Paul B. Preciado de cibertecnologias como forma de 
desdobramento de identidades. Crio uma resposta para mim própria. Ao 
assumir uma nostalgia clara dos anos 80, eu entendo conscientemente, que 
não vivi aquela época, nem nunca irei viver, a maior parte dos meus heróis 
morreram, mas levo-os comigo, fizeram-me pensar sobretudo no sentido 
carnavalesco da vida, tu podes brincar contigo mesmo, podes destruir as 
barreiras, podes não ser aquilo que és, podes ser contraditório, podes ser um 
vírus, podes ser tudo e podes não ser nada. Vivo nos anos 2000, parte da 
minha existência será marcada por este matrix em que me encontro, vou jogar 
com os meus dados, usar o que me rodeia, projetar-me em outros campos.  
 Ao longo do texto, falei imenso da noite, inúmeras vezes Leigh Bowery 
diz em entrevistas que o sitio onde ele verdadeiramente se sente confortável é 
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num club, resgatando um pouco esse pensamento e após verificar que todo o 
processo selvagem e juvenil estava prendido a essa aura que nos faz revelar 
todos os desejos mais recônditos que nos escapa da luz do dia, reparo que 
isso acontece comigo, aliás digo logo no inicio do texto quando exponho um 
pouco sobre mim, que todos os dias as 21 horas renasço de novo, se naquela 
época estes eram os meus ídolos, hoje são aqueles que aproveitam o 
dispositivo no qual escrevo neste momento, enquanto partilho isto contigo, 
agora, leitor, sei perfeitamente que o faço com suporte ao meu diário, metade 
do registo da minha vida está aqui, aliás está mais aqui do que alguma vez 
esteve cá fora.  
 Todo o meu processo foi combinar, recombinar, fazer e desfazer 
símbolos, que passam por linguagem urbanas até linguagens mais pessoais, 
como me comporto dentro e fora de mim. Como me construo e me destruo 
permanentemente, como me submeti a ser máquina, como me senti, como me 
desprendo e através de todas as referências já citadas encontro-me morta e 
pronta para outra jornada. Invoco o excesso corporal, a inexistência presencial 
dele, no entanto, apesar de partilhar aqui todo o processo, quero deixar pontas 
soltas, acabar esta reflexão seria para mim acabar com o próprio propósito 
deste projeto. Dou pontos a partir da minha perspectiva, nada mais. Nada disto 
é figurativo, tudo são partes de objetos que passaram por mim durante este 
tempo de pesquisa e achei importante incorporá-los nas obras que elaborei, a 
luz, a sombra, a ausência de imagem, a fúria, a raiva, a indiferença e o 
desapego. 
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Os registos apresentados nas seguintes páginas correspondem as obras 
apresentadas na defesa desta dissertação, inseridas na exposição Exumação 
que foi apresentada no dia 9 de Dezembro de 2016. Poderá notar-se certas 
alterações em relação ao processo e a materialização das mesmas, sendo que 
nesta secção apenas contém as obras que ainda se encontravam em fase de 
conclusão.  
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